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O livro sumiu?
A capital da França, como toda metrópole, conhece as

misérias e todos os problemas de uma outra qualquer.
Mas é dona, ao mesmo tempo, de uma beleza sem

igual. Seu esplendor obriga os olhos, à nossa revelia, a olhar
para ela como se fosse sempre a primeira vez.

Mas algo, na paisagem huma-
na, nos costumes de um povo co-
nhecido por seu amor às artes e à
leitura, mudou.

Eles, os que chamamos hoje “tu -
r ist a s” – ultramoderna forma do
viajante – chegam aos milhares,
todos os dias, a essa cidade que, ao
menos uma vez na vida, quem já
ouviu falar ou contemplou uma
imagem sua, imaginou poder co-
nhecê-la um dia.

Construída em ca-
madas, as mais pro-
fundas conhecem
rastros do homem
primitivo, do antigo
e do medieval.

O moderno, e este
que talvez se possa
chamar pós-moder-
no ou hipermoderno
ainda circulam e
convivem em suas
ruas que, apenas em
aparência, parecem
ter parado no tempo.

Com olhos exta-
siados, olhos redon-
dos, rasgados, ver-
des, azuis, negros ou
castanhos, todos pa-
recem desejar ar-
rancar um pedaço
da majestosa torre
Eiffel, iluminada ou
não, que reina sobre
a “Grande Ville”, do
Sacre-Cœur, da Mo-
na Lisa – há muito guardada no
Louvre – e de seu insólito sorriso.

Parecem querer carregar con-
sigo algo de seu mistério, e de
suas tragédias.

Nos últimos tempos, mesmo as
marcas dos atentados terroristas
aguçam não somente a curiosi-
dade, a compaixão, a solidarieda-
de e mesmo o ódio de alguns – ou
de muitos –, mas nos convocam a
refletir, às últimas consequên-
cias, sobre nosso tempo, sobre
nossa lógica de viver, sobre o mo-
do como tem caminhado – e se
tem – a humanidade.

Paris, na verdade, por sua longa
história, já foi palco de muitos
outros acontecimentos traumáti-
cos, mas a própria história, e o
cotidiano, que exigem que a vida
continue, engolem um bocado do
medo e dos fantasmas da violên-
cia, aqui e em toda parte.

E, acima de tudo, nada, ou tal-
vez um derradeiro acontecimen-
to, consegue apagar seu charme
paradoxal, e sua beleza!

Mas afinal, é para isso que ser-
ve a beleza: para velar o mal-es-

tar, a angústia, a nossa dor de
existir e o fato de que caminha-
mos, queiramos ou não, todos,
sem exceção, para o mesmo en-
dereço. Por isso ela, a beleza, de-
manda ser recriada e inventada.

E disso nos dão testemunho não
somente a arquitetura e as luzes
dessa cidade, mas seus museus
com obras de todos os tempos. Be-
leza que habita também as pági-

nas dos que, mesmo
nascidos fora de seus
muros, foram toca-
dos por tudo que
aqui se vivia e se vi-
v e.

Poetas, filósofos e
escritores não falta-
ram – e não faltam,
felizmente – n este
solo. E estavam, cu-
riosamente, presen-
tes também em seu
s u b s o l o.

Qualquer olhar
menos atento, obri-
gado a circular por
sua longa rede de
trens, o metrô, sem-
pre pôde encontrar,
até bem pouco tem-
p o a t rá s ,  o u t ro s
olhares, estes, sim
sempre atentos, a
devorar as palavras,
velhas ou novas de
um livro qualquer. E
eram muitos. Qual-

quer turista podia reparar. Não
conheço quem não constatasse.

Jovens, velhos, homens e mu-
lheres de meia-idade, dificilmen-
te não tinham diante de si, em
suas mãos e sob seus olhos, as pá-
ginas deste objeto que, ainda não
sei se para melhor ou pior, prati-
camente desapareceu da paisa-
gem palpitante do subsolo pari-
siense: o livro!

Em seu lugar? Um outro que
talvez combine mais com as via-
gens curtas, efêmeras, de quem
parece estar em busca de um
tempo perdido, mas que não é
mais o de Marcel Proust.

Adivinhem o que têm, todos,
hoje, nas mãos e sob os olhos?
Mas será o que eles leem? Será
que leem? Ou estarão todos mer-
gulhados nas telas da futilidade
remarcável de um tempo som-
brio em contraste com as luzes
da cidade?
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Adivinhem o
que têm, todos,
hoje, nas mãos
e sob os olhos?
Mas será o que
eles leem? Será

que leem?

QUE FIM LEVOU?

Casarão do Imperador
vira museu histórico
Local tem exposição de
peças da colonização
de Aracruz, como
cerâmicas indígenas,
objetos da cultura
italiana e fotografias

Verônica Aguiar

O Casarão do Imperador, em
Santa Cruz, município de
Aracruz, virou museu his-

tórico. Com o objetivo de preser-
var a história local para as futuras
gerações, ele tem uma exposição
permanente e pode abrigar outras
de curta duração.

A exposição permanente é cons-
tituída por peças ligadas à coloni-
zação do município, como cerâmi-
cas indígenas, ferramentas da cul-
tura italiana e fotografias. Além
disso, há espaço reservado para as
exposições de fora da cidade, e a

entrada é gratuita.
O museu foi inaugurado em

março do ano passado, depois de
passar por uma obra de restauro
que começou em junho de 2014 e
terminou em janeiro de 2015.

De acordo com o arquiteto da
Secretaria de Estado da Cultura
(Secult), Rodrigo Zotelli Queiroz,
o prédio original estava bem pre-
s e r va d o.

“O telhado e a madeira do piso
foram restaurados e recuperados.
Além disso foram feitas algumas
intervenções para que ele pudesse
funcionar como museu, como ins-
talações elétricas e adaptações pa-
ra pessoas com deficiência”, expli-
cou o arquiteto.

Segundo a Prefeitura de Ara-
cruz, o local tornou-se um espaço
cultural flexível, dinâmico e multi-
funcional que favorece o encontro
de pessoas e o desenvolvimento de
atividades, eventos culturais e ex-
p o s i ç õ e s.

A obra de restauro custou apro-

ximadamente R$ 1 milhão e foi fei-
ta por meio de uma parceria entre
o governo do Estado, a Prefeitura
de Aracruz e o Instituto Sincades.

Anteriormente à função de abri-
gar o museu, o imóvel, que é do sé-
culo XIX, teve outras utilidades.

Ele funcionou como Casa de Câ-
mara e cadeia, desde sua constru-
ção até o início do século XX. Pos-
teriormente, também abrigou o
posto dos Correios, em Santa
Cruz.

O imóvel, tombado pelo Conse-
lho Estadual de Cultura (CEC), re-
cebeu o apelido de Casarão do Im-
perador por inicialmente se acre-
ditar que ele foi construído para
hospedar o imperador Dom Pedro
II durante sua viagem à província,
em 1860.

Contudo, de acordo com o ar-
quiteto da Secult, Rodrigo Zotelli
Queiroz, estudos comprovaram
que a construção foi feita um pou-
co depois da passagem do impera-
dor por Aracruz.

WILTON JUNIOR - 05/03/2015

CASARÃO EM ARACRUZ, construído no século XIX, foi reformado. Local já funcionou como câmara e até cadeia

SAIBA MAIS

História
> DE ACORDO com a Secretaria de Es-

tado da Cultura, o Casarão do Impe-
rador, em Santa Cruz, onde hoje fun-
ciona o museu histórico, foi cons-
truído pouco depois de 1860.

> O IMÓVEL ficou conhecido por esse
nome porque, inicialmente, acredita-
va-se que havia sido construído para
hospedar o imperador Dom Pedro II
durante sua viagem à província.

> D ES D E sua construçãoaté o início do
século XX, funcionou como Casa de
Câmara e cadeia. Também já funcio-
nou como agência dos Correios.

Museu
> O MUSEU histórico de Santa Cruz foi

DIVULGAÇÃO - 26/09/2014

CASARÃO DO
IMPERADOR ,
como é
conhecido o
imóvel em
Santa Cruz,
antes da
reforma para
virar museu

criado pela Lei Municipal nº 3.872,
de 17 de dezembro de 2014, e foi inau-
gurado em março de 2015.

> ELE FUNCIONA para visitação públi-
ca das 8h às 17h, de terça a sexta, e
das 9h às 17h, sábado e domingos.

> O ACERVO  é formado por elementos
que representam aspectos da trajetó-
ria histórica do município, principal-
mente no que se refere à colonização.

> E N D E R EÇ O : avenida Presidente Var-
gas, s/nº, Centro, Santa Cruz.


